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. A. [olha OISCíBI coraefou o esludo dos actoí posi- 
tivos da câmara, contrários ú boa administração 
municipal, pelo eiamo do estado linapcoiro do mn- 
nicipio. 

Ainda bem i £ esíe o ponto maia importante da 
administro(ão municipal, e aquelle que torna pa- 
tentes us serviços prestados pola câmara pas- 
sada. 

Scrvlndo-se dos dados fornecidos pelo rolatorío 
do sr. dr. Antonio Prado solire a renda niunicipal,c 
comparando-os com .a-amarlisaçSò da divida do 
mtinicipio, durante o quaírionoio, o oscripter presi- 
dencial pretende demonstrar—que a cornara passa- 
da náo amorttsou a idívlda. tanto quanto podia fa- 
zel-o, o exlrantia qne a amuríisaçío se ctTccluassc 
na ra^ao inversa do orescimeoto da renda. 

Para chegar íi esVa conclusão, contraria as-pre- 
missas estabelecidas petos algarismos, segundo 
constam do relatório, a follia olllcial teve nacessi- 
dado de cenfundil-os, alterando as suas relações; 
assim, da a amorliaação do 78:514g009 como eíTec- 
tyada com os recursos da renda do exorcicío de 
ISÍIG—TI, quando não è isso o que diz o relatório. 

O algaiismo do "78:5415000 representa a amerti- 
saçao da dívida, dui-anlo o anno de 1377 ; a o 
que ost& no relatório. Ora, o oxerciciu de I87G—l*? 
terminou cm >10 de Junho ds 1S77, o a maior parto 
daquclla amorlisação dou-sc depois dessa dota ; 
conseguinteiusnlc, com os recursos da renda do 
exercício do 18TT—lU. 

E" claro, portanto, quo o escrlptor presidencial 
parli> da um ponlo falso para chegar A conclusão 
formulada. 

So o censor da câmara passada procedesse com 
algum critério no exumo dos dados fornecidos polo 
relatório, não díciu quo a amortisaçüo do 78;&4't{|0!in 
se fez pclarendado exercicíode 1870—77, ijuo foi 
de 127:6590747, não sã pela razão apontada, como 
porrjuo no relatório se diz, no mesmo capitulo, iitic. 
desta quantia, S^iOOOjIOllO jã estavam arrecadados c 
despendidos pela câmara anterior, em 7 do Janeiro 

de 1817; oi-j,^ deduiindo-so cata quantia daquclla^ 
temos iò:mSii% para completar a arrecadação 
do exercício ; eslâ visto, portanto, quo cota esta 
quantia r?ao se podia amorti3ar,dentro do exercício, 
78:S44S089. 

O facto, estranhado pelo escriptor presidencial, 
de se ter ellfecluado a amorlisaçio da dívida, na ra- 
zão Inversa do crcscimenlo das rendas munfcipaes, 
tem uma explicação natural o que consta du relaie- 
rio. 

Se, om Taco das ditlleuldades financeiras ereadas 
pelo estado da divida municipal em 1877, podia a 
câmara juslificar o adiamento do muitos serviços 
urgentes reclamados pela administração municipal, 
como concertos de ruas, calçamento e tantos outros 
nenhuma jusli/lcaçíio haveria para a preterição dos- 
ses serviços, uma vez removidas as maiü sfirias dif- 
flculdades línanceiras do município. 

r.' inegável qne, devendo a cninara, uai 1877, 
105:dD3a'jl5, o tendo, em monos de nm nnno, 
amorllsado essa divida,. na importância de 
78:ii44S00D, ipso ftiato estavam melliorarias as 
condições financoiias do município, cumprindo oc- 
croscentar, que a amorliaação deu-se cuin o paga- 
mento lie leUras veneidai, perteneeiUes ao major 
üonediclo A. da Silvo, que oneravam os cofres niii- 
niclpaes com os juros do 10 % o reforma da quatro 
em quatro me/es.e que,qiianlo ao restante da divi- 
da municipal, era ella representada por Icttras pas- 
sadas a Francisco Antonio Pedroso. cm liligiü,e por 
lettras pertencentes .'í herança do [tarão de llapeti- 
ninga, cem vcncimantos succcssivos.de seis em seis 
mezes. 

Eis o raião porque, em 1878, poude o «amara 
reservar para amortisaçSo da divida súmenlc 
43:7133*03, applJcando lsb:851{g4!H) da sua renda 
na satisfação das necessidades imprescinJiveis da 
adminísiraçao municipal. 

A mesma razão snbsíslo para euplicar a diminui- 
ção subsequente na impoilancia da amortização an- 
nual da divida do município. 

Teve, portanto, a cainara pas^'ada raião de suhjM 
para diminuir a amortisação da sua divida, procu- 
rando, do preferencia, depois de removidas: as pHn- 
cipacs  dillicdldades  financeiras,  allcnder aos dc- 
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Pnporas descobriu-se muito  corleimênte ao en- 
trar no salão do alcaide, e disse da porta : 

—Que Deòs seja com Iodos vús, cavalheiros. 
Ninguém o ouviu, porCm,   porque o ruído era 

'   immcnso. 
Paperas  tinha,  não obstante, cumprido o seu 

dever. , 
■   Avançou, atravessando,' pelo niem da sala, e tor- 
cendo nó centro pai-a não  tropeçar com os pores 

' que dansavam. 
Ignex e eu soguiamol-o de mãos dadas. 

-■ .' O alcaide vira-o e saíra-lha  ao encontro, cora o 
"   lerablanlo afivele praienleiro,  como de  quem se 
'   wgnsija de ver, depois de loiiga ausência,' luna pes- 

, . íoa que estima; ,     ' " . ■       . ■:' ,". ' .. 
,^., —iM, PaperilUs, lhe disse rcgosyado o.olcaide. 
;i'..Tu por aqui ?l , ■ r,:"'  ■■':■"■''■ 
jj.:.—Comova, senhor D. Joselito, respondeu^cor- 
:>-tezmenie Paperas. - ' ■'       ■   ■ ■ :■ 
::- '~Ah1 tunantel exclamou, o alcaide.- Quem te 
'-,']', disse a ti, què -eslSs ■ auzonie do povo desde antes 
i^yde eu mo casar, qua eu, desde que me cãseijiprcB- 
$ do, multo e expulso lodo aqu ei to-que mechãiiia 
■'.~tio Pardo, e raanio-lrala.porD. Joselitoí ■' ' 
■Q '—Ora^ senhor-alcaide, disse Paperas,' .dando 
^:vòItaS'.io cbapâoie aorrlBOo aparvalhada,'.'maa-ve- 
'--: Ibacameálei titdo se sabe. Então «'senhor'alcaide ã 
i' .por ahi pessoa de quero olngnem faça caso,|ada 

^'';. qual se nào saiba em todo] o mundo quetordens 
iS..fflàT.',. N^ainão Eenhor,,nSiJ 6 a'ssira. O senhor 

mais servidos da administração municipal, ínstante- 
lueiito reclamados pelos habitantes do município. 

O qae cumpre, depois .disto, averiguar, ú, so as 
rendas :municipa«3 tiveram conveniente applica- 
çõo. 

Quando o escriptor presidencial se resolver a 
entrar nesle eiame Iiaveinua de acompanhal-o no 
mesmo, terreno. 

A folha olllcial pretende demonstrar que a ainor- 
lisação da divida elTcctiiada pela cornara passado 
durante o quatrieniiio, não passa de uma pbantas- 
magorin, nlo i real 1 

Curiosa demonstração 1 
OVt ella : a divida, em .Janeiro de 1877 ora de 

405.493íln!&; actualmente, é de 302:1X138(130; logo 
a aiiiortisaçâo não foi de 373:023^805 1 

Quc.;idéa far-se-ha cm palaeio do amortisação de 
iiHin divida ? ! 

Porventura algucm disse, que a câmara não cnii- 
IrahiO' outras dívidas, alúm daquclla lixada em Ja 
neiro de 1877 ? ou que a amortisação deu-se lam- 
bem GÕm relação ãs novas dividas 7 

A quQ.ilão deva ser posta neste terreno : pagnu 
ou não a câmara passada a quantia de 173:G2liK8nri 
da divida de 4ü5:403HriS5 7 

So pagou, o que não se pi'idc coiileslar, a amorti- 
sação â real c não uma pliant-ismagoría. 

Assim nUa pensa o escriptor presidencial I 
\\' preciso reconhecer—que os conheci men tos 

Pinancclros  de pnlaelo representam um valor igual 
ã Koro I 

CAmilU MUNICIPAL 

í-T/fff^rrí^ "nr" ■ Ttram^iviwnwrtTnTfmf.T- 

l^^,'.çtiègaei a taberna'da Colasota, de onde se avislao 

Itigar, logo me nnnuneiaram que sua mercS linha 
casadu com uma senhora do muito respeito, e que 
detde que se casou ordenara sua inercfi queo t'a- 
tosscoi por D. Joselito, o não de outra qualquer 
maneira. E fez veccmoc£ muito bem. As alcnolias 
são para a canalha, para os pobres dialios quu não 
tem de seu, nem reprojícnlauí nada neste mundo, e 
não para quem como o senhor U. Josclite, ã rico 
a ponto du puder medir as onças aos alqueires. V. 
demais, o senhor nleaidc vem íiiuito de cim.i, des- 
cende de ramo fidalgo u nobre, senão, nhl oslãn 
para o diior as armas dn pedra quo estão á vista do 
tndns no portal de sun casa. 

—Tu sempre foste rapaz do talento, 1'apnrillas, 
disse o alcaide inchado com as adulaçücs de 1'ape- 
ras; e pnna É qiio sejas iim diabo dH:n labcrneiro, 
Se qul/orns ilearíis no povo, e far-le-íiei llcl de fei- 
tos e meu adminislrader, qiieos que por ahi esíão 
são uns mariolas, um o outro, que mii fazem iln fnl 
e vinasro, n jS mais do iima voi tenho iieiisailo om 
os mt'l.er no Ciircero por I'fimilucs e avoslriizns. ijue 
engolem ouro sem llies fazer mal, e poi-o» dnpois 
ao frescd para fora do lugar, par:i lodo o sempre, 
amen. 

ICsciilara estas palavr.is do .ileaido uai rapazole 
mal eurarade, de phjsionouiia brutal; e fòia ciitlii- 
chnr com iim vcMiotu dr, mã oatadurn, i|uu perluii- 
cia ú püilo lUuElie da reunião. 

Não sei porque reparei nisto, o atnliuí-lhn dejiols 
o qu" succL-deii. 

—Ohrlijado, saiilior Ü. Josahio, disse Paperas, 
intoncionalmeate. A mim não deixa de mo fazer 
couta llcar no litio,   poro'ie  estou  farto du alnr.ir 
fnvo e da prisão da venda. Depois fallarninos disso: 
sso agor.> viiilio do ecu, porque caíla  dio se fazem 

monos inierosse.J e os tetiipos vão muito uíSos. 
 Aposto (|ue adviniio porque te vens chegando 

áo curral.lunanlel... conlinueu o alcaide. Salste-le 
mal íalgumiimprosa, apertam-te, e-venicnllucar- 
to debalxii da minha proteoção, fuyidi e salvo. Va- 
mos, franqueia c verdade -ú o.quo se qaer...^llos 
riem sempre saem hem, e pnrqiio uma besta esbar- 
rou, não se segiieqiic deva ficar no atuleiro. Isso e 
do homuns, o,do homens 6 também salvar quem so 
ve em perigo, tirar paraidrajda lama qiiem.üo dei- 
tou escorregar. - 
. —Não é isso, Joselilo, não é isso, que eu bem sei 
em quo corda da guitarra ponho os dedos, para que 
O som «eja bom ; o cm toda a minha vida nunca 
estivo à sombra, nem U me porão, porque sou pás- 
saro velho, o sei comer o Irigo sem mo arriscar a 
ser chumbado. Quem me traz ao povo 6 eala peque- 
na, senhor Joselilo. Veja-a bem, o dipi-mo sonJo 
È uma jola. Alia, comoavê, ehem feita, o robusta, 
não tem ainda novo anões. Em boa hora o diga eu 
pata queviva noventa, e seja bem feliz. 

—Eton's„raiSo, di.swo, alcaide,, que alegra a 

SESSÃO EXTltAORDINAHIA Dli 3 ülí JAI>IE1R0 
DE 1881 

Presidência lía se. dr, Antonio  da  Silva Frado 

Aos 3.dc Janeiro áa 183,1, nnal.i imperial cidade 
de S. Paulo.'no paço da camera municipal, cuiiipa- 
reeerom ossrs. veVeadnies drs. Antonio Prado, 
Siqueira liueuo, coronel Cantinho, eapllão 1'ortilho, 
alteres llilieiro Lima, commeiidador Conlinlio So- 
brinho e dr- Luií Ferreira ; faltaodo os mais se- 
nliotc-s vereadores, 

gente vel-a tão nab^lla e foraio.sa. i)ft-mn um beijo, 
minha menina? 

Dei-Ibc, imo sem grande repugnaneia, um beijo. 
Da hoeca do alcaide saia iini cheiro a aguardente 
que me nauseou o esloinaga. 

—E' muilo honila, continuou elle; mas era copai 
de jurar que não ú tua filha, Paperillas. porque não 
se parece naJa coailigo. De quem é ella ? 

—Cnm a brecai oxclaiiiuu Pape.ias, não podendo 
ilissiuiuiar o mau huoiorque lliü produzia esta in- 
gênua fionlissiío que Iodos Iho fa'iilani. Todos mo di- 
■/.am o mesmo, todos embirram com a pi>qnena não 
se parecor comigo. Parece-se com a mãe, que era 
uuia lionita mídlicr! Oiic tem isso de estranhe ? A 
maier parle das ciianças saem mais As mães duque 
aos pães. 
 1'ois está visto, liomem, não vãs tu ilesiiurlear 

por l-«0, aLiiliou o alcalde. Não admira que a pe- 
qiieiriichaso li:irui;amals com a mão deque eom 
ligii ,■ o que íidmirã é qun a mãe, que di:ve ler sido 
uma foruioía erealura de Deu?, se se parei-iii eom a 
lilha, se agradaiSi! dii II, sendo tu líio feio eumo ús. 

—Uhl svnhor D. Joselilo, respondmi .1'aperas, 
düvoiMS conlrorlado, sempre ouvi draer que o 
liojiiem o o urso, quanto mais feiii uials fuiiiioso. 
Os iiomens feiosferaiu siiiupro os ijui; mais a^rad:!- 
ram ãí iiiiillierci ijiiajiaa e bonitas, que .se apaixo- 
nam e enlouquecem [lor ulles. Olln' qu,i não lia feio 
iiciii teia que nãn lenha a sua graça especial, e 
vocCiiieee bem sabe quo ou, q'lo sou nninn Deus mo 
fe/, cm peijand I niiinaguilnrra, e em um salimdo 
com uma daí minhas... 

~Lft isiio ú votdade, o iião nin lemiirava disso. 
A"ora já eu sei que fi)i cnin as goelas '[ue tu pev- 
cosles :v piiUun que prodimi) nsla  linda pequerrii- 
cha! 

—R púdfl b"rn dlzcr que sim, e vera vm-emaciJ, 
.!m eu deítamlo mãe ú ^'uilarra e cantaude um bo- 
cado, que folia que .íC arma. - 

—Puis enlãe bohcílã uma ningumha d aguardeole 
para te aclarar a voz, Papõrillas ; disso o alcaide, 
vendo que se epproMimava um dos seus criados, 
com uma garrafa e um copo. 

Beberamambos pelo me.smo copo. Paperas de- 
jois do alcalde, em signal de respeito pela autori- 
Hada conslituida. 

—Uns vamos a saber, Paperillas. jiara que trazes 
para câ tua filha 1 perguntou o alcalde. 

~Eu lhe digo senhor D. Joselilo, a pobreainha 
não conheceu a mãe, quo inori-en Imvorã seis an- 
nos, do uma doença que Deus ihe deu... 

—Ou do'alguma carga de pan que tu Ihe-.défte, 
atalhou o alcalde. ...        ,,.' 

—Isso não, senhor D. Joselito. A vista iim falto 
se eu pui mão jamais na mie daquclla pequena. 
Deus lhe perdüel Ora ou quando me vi cooi^ este 
contrapeso de três annos, o que ílz í Preguei.com 
cila num casal de Valieeas, pan que, ella M nria-sso 

O sr. presidente declarou aberta a sessão Foi 
lida e npprovada a acfa da antecedente. O sr. pro- 
sidenle declara ã câmara que havia convocado esta 
sessão extraordinária paro o Um de so dellbsrar 
sobre o pagamento do contas do serviços feitos, no 
easo do snr oulorisado. 

Leu-SD o seguinte expediente: 
Omcio do contador da câmara Antonio Alberto 

da Silva Prado, datado de 21 do Dezembro findo, 
do (heor seguinte : 

lllm,i, srs.dr prosídenlo o mais vereadores da 
câmara municipal desta capital--Tenho a honrado 
apresentar i v. s. o balanço da roceiti e '^fÃf^ 
desta câmara, pertenceolo ao esercioio de IBiBa 
1880, orüanisado de conformiiiade com os tatues e 
dotumentos que inslruiram as contas do procura- 
dor e exactorea. Importou a receita cominuro, espo- 
cioi o culraordinoria em 189:3078771 rs., odoposito 
om l.'08ílSS02, siipprimenlo e saído do exercício de 
1878 a 1879, 44:748S8r>3, e o passivo do câmara a 
favor do cobrador e oferidor 37S00."), proíazendo 
todas essas p;ircella5 o total de a35:24934.30. Im- 
portou a despeza da câmara municipal, pe6.soai e 
material, üxaclures —■ pesso.al e inalerial, diversas 
despeias o letra paga Illl:ri8ttgri77, que reunida aos 
depósitos 4:200^, supprimonlo ao oxorcíoio de 1880 
a 1881 3;8i4Ã c o saldo evistciile om 3Q de Setem- 
bro addiõional'.ifHSGSSW, prefazein o tot.ll supra 
de 2Xy.2Í3<iim. 

Deus guarde  a w. ss,—Conladuria  do câmara 
mnniulpHl de S. Paulo, Zl de  Dciemhro de 1880. 
—O contador, Antonio Alberto da Siloa Prado. 
—Puhliquo-se na acta o ojTlcio o rnmetta-sc o ha-   ^ 
laiiGo ã assemblúa provincial 

— Do procurador da câmara, datado do boje, ro- 
metiendo o balancete da conta do laínioto de va- 
riolosüE desta cidade, em 31 de Deíombro de 1880, 
demonstrando o saldo de r):108S7ao, que se .acha 
cm conia corrente na caisa lliial do Banco du Bra- 
zil.-Arei live-se. 

— Re líduardo llieei, do 22 de Dezembro findo, 
pedindo o pagamento da quantia de 47fiS800, impor- 
tância da parto do calçamento da rua du S.João, 
sobre a coberta-do bóeiro que ficou por medir o 
que atinai se verificou 149'",00 medido pelo enge- 
nheiro, o osamiuada a obra pela commisíão que 
deu seu paieccr,—["ague-sa. 

— 1)0 mesmo 0 da mesma dato, com o pnrecor ia 
commissão respectiva, sobre a restituição que pedo 
da quantia de l.()8i)S803, que como cauMO da con- 
servação do calçamento da ladeira do Mercado ha- 
via deixado om deposito no cofre dn câmara.— 
Pague-se, 

— Do inc^mo, do W do Dezembro (indo, com 
parecer da eemmisãão, sohre o pedido de paga- 
nieiilo que faz da quantia de fl38gn0n, iinporlmicia 
dos booirns feitos na ladeira de S. -loão, rua For- 
mosa, bccco do Sapo e rua da Liberdade, cuja con- 
ta apresenta.-Pogue-se. 

—Do mesmo, de 30 do Ilazemhro, cora parecer da 
commiss.âo, sobro o pedido de pagamento  que faz 

■hsm com o ar do campo, porque em Madrid as cri- 
anças não se deseiivolrom, llcain sempre onfosadi- 
tase fracas. Esteie alí seis annos. Mas ultimamen- 
te armou-se lá uma baralha no casal, e qmzeram- 
m'a furtar. Vi-me azul, eu sei, |vi-me negr», vi-me 
de trinta mil fOrc.s, para a defender aguardar, e 
irago-a para aquí para a ter segura oni caíadn liu 
Murciúgalo, que í'meu amigo íis direitos, e hom 
homem do lei, som elFcnsa para ninguém. 

— fomos onlão diia3,disse o alcaide. Não u assim 
Igiie^ll.aT A ti lambem te trouxeram para cã para 
easa do lio Murrii'igalo, não sei ,porque noni para 
fluo, e nunca ninguom vtio por ti, o cíi te licasie no 
povo. 

—E u.lu lenho pena, que estou miiilo bem, se- 
nhor alcaide, disse Ignoz. 

—Anlus assim, rapariga. Como tu estás eoulcnle 
È o ijiie ío quer. Que aquelle diabo do lio Hur- 
uió.italo ê um bidiado eterno, n mu grande patife, 
vaíha a verdade. Allies de tu vires o tio .Murciúgalo 
rslava ii paz de pílula, e dosdn que In viíílc, prin- 
oipioii a Imtar íoriios de carvõo, quo íiictlem medo, 
o ganhou iiiailo )"ms tiinrios. iNão le falia que 
cojoi'r, inr.s lu iiievuci.as osiar melhor. E o lie Miir- 
eiégalu, desite que iiriiirlpiou a audar para dianlo, 
nunca iiiaií su lhe enlorlou a vida. o embora não 
gasto diiilieiro e seja mu uuhas ile fom", leio en- 
lorrada uma ]jaiiella cheia do ouças do ouro, que 
ninguém salic onde, seiulo sua muHier. V. isto não 
ó legrdar pmrfue, ao cabo de resio, so liiuã" Iroii- 
xe.'sem ao povo. o lui Muielégahi nunca sairia da 
c^pa birla, nem lona três carretas, com Ires. juntas 
de bois, que íão tão perfailns e a sua easo muito 
bom hoae iiiiiítu liem 'hola. Deixa esLir que eu 
arraiijaifii as cousns, e farei com que o lio Blur- 
ciògaío lu dole bem, jüira que possas casar com 
liomein bour.ido e decente, que não tonha os mãos 
ni-gras du carvão. Ahi oslã meu sobiinh", o Vizco, 
que bobo os ares por ti, o que te levará 4 egrej:,, 
se lu qui/eres ser sua mulher. 

—Pois iilhe, senhor aleaide, disse Igneí descon- 
tente, se ú pri'ciso doln paro casar  com  seu sobri- 
nho, não me faz falto nenhuma, porque en não digo 
as cousas mais de uma vez, e n que  disse está dilo 
a esse respeiio, o vocomncí bem o sabe,, o sua mu- ■ 
Iher também, porquo jS o declarei  a ambos. Nds 
não naacemns um para o onlro,   o é melhor não 
fadarmos mais nisso, que jã estou i» ogitar-me. 
- —Não Io esquentes inullier, que não fallaroraos 
maisemlal.  Mas guarda-ie  de arranjar noivo, 
porquo 68 meu sobrinho lhe  não  aiusia as contas 
deaancando-o, desterro-o  eu para fura da minha 
jurisdição- Vamos,- venham dahi, desejo que minha 
mulherconheçaestafilha do Paperillas. . 

. —K eu vou buscar uma guitarra   para entreter 
esta gente, disso Paperas. ,„    . . 

" (CtntMua. 
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dis i(iiaiilbs ij<^ 28ÜÍI'í:^0, [,I'1I> :i1l'>rm  ilii rnn ila Li- 
biTil.iJu I'm iití;iii>í [jiiiiiii-, u i)u lOI'fl Oil, Lii'lii alift- 
ro da Ilia (l« S. Jurò,  cnino  mo.-liii  jii'Li  ouiil»s 
que aiiicspHiiiii.—I'lijjiifiii-si'. 

— Do iiii'.-iiiii i; il,i IIII-ÍIIIII iliiln, coiii 0 (■nrrcr dn 
cotniiii-Fã", suliii- u |iU;jiniiit;iitii ijiii' jit'ik' di ijniiN- 
th di! õlOfüOii, iiiijjMtiutii'i» Ji' ü<-u' |inivi1ò''s ill 
pt>[lrni|>icf<z II» ta.i ilu Liluidoddl.fniiilu u iiir(j< 
da )''i|iorii,—riigiii--.-<^ 

—I)u iiii!>(iii) (■ li.i iiiit«iii» ialn; C"in o |ian'C«r ilu 
coniiiiii'>áo iiifiiriiiMçiii lid i'iiífi'iilii'it''i I'Ciiiitailiii, 
cui qui-peituopii|jiimeri!iiiliiiiimiiii'i d" l^Mil^fSii'), 
JnipurUiicin di' 'iTti^.isvi ifiiailiiirlos ilit cnlcatneiiln 
feiio ti!) ma da L-henldilc ■' ile l&^<°.6 <]ii,tdra<l 
naruaduS Ju.>6 a runSudi-B^SOi) u iiii-lro.—Pa- 
goe-tie. 

-De Ffsiitisco Aniini'i Pi'dms", dn '22 ile lie- 
lenibro llrirlu |je<tin<lu |iH)(amfiibi da i[uaiilia dn 
8:006j!4''l), iinpiirlaiicia d<ií I-HUCITIII- f<-i(iii nu riin 
Vergueiro cum iii(>iriiiiiçã>i do ünjjctihuiru —i'a- 
gue-se. 

— (to mesmo, dc 37 di! Iliizombro, aiin'sonlandn 
«Guniaüu libeaSSjO, iiiipnriniici,) du 533 iiictnii! 
e oitenta centimiiiruadi: i^uifii'U du iiUeiiaria Tuit» 
na ruj da Cum-i'icao, a 3(^0 o im-iro curniate, 
corn iiifurmaçãii do I'lignnliniru —I'agiie-se 

— Do mpsino. du -ÍÜ do lluz-'inbro, pedindo pa- 
gan lenlo da qu:inlia do aasGIW, importância da 
coiistrurcao dr; urn bnr'iro m lua Formosa enlre a 
sarKPla dnala c a da ma du liarão de ll^pRliuiiiya, 
com informafào du eniHnhi;ini —Pajiue-se. 

— Dtí Jüàu Oclaviii Nfliia*, dc 15 ds DezBcnbro, 
pEdindo pauaiiienio da fj^ierilia de 1128- importân- 
cia da taotjra du [lOdlJlhàu si>bre o rio Anhangaba- 
hü, no Bexiga, cujo service lhe M Incumbida pelu 
fiscal Azevado, cum intorinaçáo do engenheiro — 
Pagiie-se. 

—Tlo espitâo Joanuim Roberto dc Azevedo Mar- 
ques, proprielario do jornal Correio Paulistano, 
peajiidü pnyflmerilo da i[iiaiitia át 5175100, pelu im- 
portância da publLcação feila narjuellejorna do edi- 
tal da junla da qualillcaçái) de voUnlüs do miinici- 
pio da capital e do alistamanta militar,—Paguc-se. 

De Fidelis da Lucin pedindo pafiamüiLto da quan- 
tia de 151g, imporfancia do concerto e maleriaes 
empregados no boeiro dai ruas de Palácio e liiipe- 
latrií —Pagiia-se. 

— Do iQBsnín, pedindo pagamento da quantia de 
1O1S5S0. importância do cal;aiueiito do na'isiiio da 
ca'ia n. 51, na rua do Carmo c ladeira do mesmo 
nome, cuia conta apresenta.—Paguc-sc. 

— De d, Joaepliina do Slallo Azevedo Marques, 
pedindo que se lhe mande pagar a despoza que tez 
leu finado inaridj o major Henrique, com o assen- 
tamento de 15 raelroa corranies dn guias na testada 
do sua casa edilicada á rua das Fiúres,—Pague-se, 
precedendo medição feita pelo engenheiro. 

— Conta du Kulluy, Miller ir Bruilton, da quan- 
tia de 2S5g, pela importância de 36 tubos para o 
boeiro na rnsdo Pary.—Pague-ae. 

— Idem do Alvares 1'ereira & Coinp., da quau- 
lia do 23fl, importância de uma escada foroocida 
para o arehivo da câmara.—Pagtic-sc. 

— Oflioio do engenheiro Fernando du Albuquer- 
que, pedindo pagamento da quantia de iniij, pelos 
serviços do sua prolissio prestados ft câmara no 
rooz pronimo lindo.—Pague-se. 

Em seguida o ar. presidente indicou, que, em 
TíSU de exceder o pagametito aulonsado ã quantia 
exislenio em cofre, se fiiesse, parle dello emíellras, 
para o que já ao havia entendido ciim Francisco 
Antonio Pedroso e Eduardo Ricoi, os quaeg concor- 
daram nisso, devendo se passar ao primeiro uma 
letlra de reia lai'uaaSOOO  a prazo  de 6 mezoa e a 
t'uro de 1 */a ao anno e ao segundo uma dc réis 

3:000g000 com o  mesmo prazo o juro.—Foi ap- 
provada eata indicado. 

OBcio do dr. Antonio Pinto do llego Freitas de 
37 dc Dezembro lindo, comraunicando que deaejan- 
do contribuir com aeu contingente para os rsolho- 
lamcnlos encetados por esti câmara, cujo quatrien- 
rio está á findar, oífetece ao transito publico a rua 
que atiriu em terreno de sua propriedade, commu- 
nicandu o largo do Arouchc nau proximidades do 
Ianque cora a rua de S. Jo3o, a qual jà esta quasi 
toda fechada com muro de tijolos e parto jd edilica- 
da, tando a mesma em toda sua extensão 13 mo- 
Iroa, R 20 nnnlimelrns de largura, o percorrida pela 
linlia de bonds dc Sanla Cecilia, pedindo sdmenle 
para que se desse a nofa rua a denominação de rua 
de Ü. Maria Thereza.-Que se acceitc e'agradeça, 
approvando a denominação. 

REQUER IHENTOS 

De Adriano Corrâa de Andrade possuidor dc um 
teireno à rua Vinte  e  Cinco  de  Março e Consti- 
luiçSo pedindo alinhamento em dito terreno que 
possuo porarrendamento ao Mosteiro de S. üento 
—Adiado. 

— De FranciatM José üaslos, reclamando contra 
o alinhamento dado a Joaquim Dias na rua Ver- 
|ueiro, que ofTondo uma propriedade qne alli pos- 
Eue u auppiicanto, o pedindo que uma commiasío 
de engenSeiro e um vereador procedam a novo 
alinhamento que nSo prejudique seus direitos — 
Adiada para a sessão seguinte, 

— Foi lida uma proposta apresentada petos juizes 
de psi da Iregucíia de S. Uornardo, Antonio Ma- 
riano. Galvão Dueao, Fraucisco Antônio do Olivei- 
ra Sàlles e Joaquim Francisco de Seius, propondo 
O cidadio Joio Corrêa Dias para o cargo de escri- 
vão diquellejuiio,. em gepirado da lubdelegacia 
cuja aaparaEio (oi autoriuda pelo dr. iuí; de di- 
reito por despacho de 18 de. Outubro do correal» 
anno, que jQDUai.,—Avpravada a proposta. 

Aeontniisio encaireMda ídaiafarmar tob» o 
pedido do director da Lompuihia de Boadi, ura 
«aBacamán receba ai guiai qiieo meuno dinc- 
IbriDandaa.íuer para o ctlfamento da tuada 
CoDiHloijJo,: declara.!• que a ciouradeliberou 
Jnea.Compaohia dofiondi fiieue o rebáiumealo 

■ nut;,da, Conttituiçlo, auentando at guiai qua 
foiiemprecim.'/• que a câmara depoit da Cmi- 
panhla' lerraMbido a antõrisacio par* ossai'obnu; 
•iiipeudeu ellai, illcgando a Companhia jl eslaretn 

ll/.iT Cii'ç'11111'nlo pm outra.: quaisquer niaK, não lia 
ii>ciiivi'tiiM[itii •'III n'Ci'lii'r IIS giiiu> i-iii'<>rmu iiiladas 
p'-lii (:.im|i»itli<ii, di'p'<i-, piOiii di> M'ritli'aitii a 
q.iiiiiiiilíidi' ill- Hiutrii,-, ciMMo iti'  rHriinlii'Cida -eieiii 
li |i<-.|riL- du boa ipuliilnd i ilii qii.iiiilaili' da- pu- 
diH.4 quu esiau M-I>III> i'nit>r'|ii>dn~ |ii'U caíniiitt 
Paçoda Cniiiiir.1 Miiiiic>i"<'i  -Id--JHneno di- IH8t. 

,—Os VTi'a'Jures J.   Üueno—ItibUifu Lima.—Ap- 
pruiado. 

PtRECEH D\ COHHISSÃO DE DHAB 

o sr. curmivl (iubnel Cuiiliiiho apreienia o se- 
giiiiile psri'i-er : 

l'ii'I''iii >er roiic<-ilida< a< datai no Uyppudromo, 
au^I siippilcniiti''. abaixo d' rlaiidus : 

Joaquim Aiilmiiu Alun-un.     ^ 
ll>^iiri<|iii>lii lllai.a du> Dãrcs. 
Deiiedictu Furuiia. 
CariO' Fun-h. 
Angelu Finrie. 

No  lugar  Cattimbg 

ünfru^ina Alveida Silva. 
Uiiidij de  Aridiade. 
Ulim[iia Maria da^ Dbres. 
J^ianna de Souin Teixeira. 
Mijielvina de Souza Teixeira. 
Lu<z Abrucht 
Kduardo Kicci. 

No lugar Paeatiabú 

Kliza da Silva C.irvalhu. 
Cecília )11 ai>d<iSilva. 
Mana Izah"! Kibas. 
Joaquim Maria du lí^píríto-SanlO. 
ThiTi-za filaria de .li'zm, 
üuiilio Ji.rae do K-pinio Santo, 
Uuiiuiiicia Marta du Jezt.3. 
Carolina Abiara. 
1'aulo Uarcianu de Jeius. 

Estrada   Vergutiro 

Olympio Juiie de Campos e Silva. 
Ht^iii'diclu Antonio da Silva 
Francisca Maria Leopoldma. 
FortuTiata Delphiiia (Ia l^ilia. 
Fraiiciscu de Azevedo e Silva. 
Anliinio Maria da Cuneeifio. 
João Ignacio dos Santos. 
Joaquim da Silva  Azevedo, 
tienedicto José de  Campes. 
Francisco iustino da Silva. 

Na  lugar Caguassú 

Dr. Dento Guimarães. 
D. Candida Ferreira. 
Pedro Ferreira tiuimarães. 
D. Anna Candida Ferreira. 
Arthur üuimaries. 
Ftonlino Ferreira. 
Francisca Fcrmina dc Oliveira. 

No lugar Caiambji < 

Francisco Ignacio de Camargo. 
Carlos Fenelo. 
Claro Eugênio França. 
Luiz Fenelc. 
Josâ Paulo Magalhães Cardoso. 
For tun a to Fe nele. 
Vicente José >unos. 
Francisco Fineli. 
Não podem ser concedidas as datas no lugar de- 

nominado Matto-GrossD, porque esla câmara pedia 
aoexm. governo para logradouro publico, apor 
isso devem ser indeferidos os requerimontos dos 
peticionariosabaixa mencionados. 

Francisco Joaê  Bastos. 
D. Maria Alexandrina de Moraes. 
Armando de Moraes. 
Podem mais ser concedidas datas no—Hyppo- 

dromo—aos seguintes pellcionarios : 
Uro2 Inibo A mor. 
Theophilo Lopes da Silva. 
Augusto l^chiappa Pietra. 
João Baptista de Sant'Aona. 
Izidro Bueno dc Camargo.    . 
AntODio Juliãü Baplisla.      ' 

Calambg 

Antonio Pereira da Silva. 
Pafo da Ciimara Alunicipal de S. Paulo, 3 de 

Jaiieiru da 18SI—(íabricl Marques Canlinho. 
Nada mais havendo a tratar o sr. presidente le- 

vantou a aessSo, do ijue para constar iavroi a pre- 
aanle acU, eu Antonio Joaquim da Coata Gulnia- 
riea. aecretario a oscravi—Anlouio Prado.—Luii 
Ferreira.—(í. M. Cantinho.—Canlinho Sobrinho. 
—JoSo Bueno.—J. A. Ribeiro de Liiaa. 

BREVE EXPOSIÇÃO ; 

»  gaias promptisjnr occasíio da auipeodo. 
neitei.lBrmoi, coniidenndo os abaixo auignidos, 
Íue a canira Iam  neeauidade de gaia■ quando! 

wdefiierocaliamanto dl referida rua. «iijo      „. .,„,.,„,«„„, 
aerrtfo ido toda orgencia, aiaim como quandoliã menos provada urgência. 

OUE KOS   BM,   VEHBADDRKa DÀ ClIUIU VUlirCIFAL lU 
o SEU PRismEKTe, DK. JOÃO nNOEa DE :ti«ni* 
JUNIOR, ■araiuEiHA sEssio oiiDiitaniA. 

Asiamindo a presidcoda.da canuramuDicioal 
detla imperial cidade de S.'PanIo, niopor me^ 
junBiito.iniwrior ao dos neni collegaa, mas por 
força da dispeiitio conslitupional que confere ao 
vereador maia votado, o carp de pretidenle, com- 
prebeodi desde logo ;afnvereapom>al)iU^edé 
meu cargo e a conseaaenie necesndade de eipdr o 
Sue enteado ter imfiipuuavãl à melhor reirnUri-' 

ido dos-KrTifo* tuunidpau. ;/. 
Os Doaioi'anlcceaiores Ikerám múiio a bem 4o 

município ; e, poli, devemos Ur a nobre amolaelo 
M Uier, ae nio mais, ao menos Unto one o* 
(guale.   .-.  '^.- ■ ^ 
..A-ddadede S.Paulo, cuja prosperidade cresce 
djanamente, exige uma impãislo adminiilratiu 
mais lotte. Sobretudo, ha a neceuidade demtééa 
naeiecuclo du» divorsoi aerviMJacáisoda.niiiBi- 

Anle', poríin, il'^ cxiiiiiinar o.' serviços inunici- 
pa>|-, para i» l|llili!^ pi-|;ii eus nitin* ciillegas pruvl- 
iliTiii.iis iirsi'iifi's, vi.siu i|iM- a u^.-eiiiblíu pruiinr.ial 
lae fiiiji-ci.iuar, !• ileiuinus aproveitar osd'ius iiie- 
z<'-i prupurui á Ciimarn a reurgaiiisaçáu das com- 

Comtnissfet 

O'Unla que havia oulr'nra um regimiinto interno 
para o.« Irabidbus da Câmara ; mas, nHo o lendo 
tuicuntrudii na ei:crclaria, e num existindo impres- 
sa, roKoivi-itie a piiipdr a cre^fío do quatro com- 
lnl«^ães perlllallell(H^I durante o anno. 

1.*) A cuiiimis^^áo de jiinliça. 
2.*) A Gorniiiisíãii de ui'[aiiiento. 
3.'j X cuinm sílu de cunlas. 
4.*} AGomniissãodi-ubras. 
I.* A cumuitanãu dn justiça examinará ludos os 

papeis que lhe forem remettidus sob o ponto de 
vista do direito eda legistaçio : accrescondo a lu- 
vi!iu do posturas, us negócios relativas á dislribiii- 
fàu do dalas de lerranon|c á veriüca^o das custas 
judieiaes, e também o exame e tiscalisação das 
demandas  da câmara municipal. 

Si.* A commissSo' de orçamento eiaminaríi os 
serviços de arrecadação e despeza, para confeccio- 
nar aiinualmente a'proposta do orçamento, indi- 
candii a reforma dos impostos, confiirMio as conve- 
niências geraes aconselharem ; accrescendo a llsca- 
lisaçào dos serviços da amortisDção da divida passi- 
va c cobrança da divida acliva. 

3,' A commiasãn de cantas examinara as contas 
apresentadas menaaimenlo pelo procurador n i^elos 
outros arrecadadurBa municipaea ; accrescendo 
o exame de conlaa dos emprEiteirus e dos fornece 
dores, e o oncargo de mandar organiser o balanço 
nos termos legaes para a pretlaçio das contas à 
asnembiéa legislativa provincial. 

4.' A cummisiâo de obras examinará Iodos os 
contractos existentes para liscalisar o regular anda 
menlo das obras, e auperintenderã os bens raunici- 
pnes, propondo o que convier a bem de tão impor- 
tantes serviços, o provendo, aob a sua rusponsabi- 
lidade, atâ ulterior approvaç^o, acerca do que fdr 
urgente no intervalln do duas sessões. 

Ot serviços que nSo estão especificados sor3o dis- 
tribuidiis 3 cada uma confarme a sua natureza ou a 
sua conn Cxi dade. 

As commissües poderão exigir directamente dos 
einnregados, quer auxilio pessoal, quer informações 
verbaea ou escriptas. 

Empregadas menieipaes 

Esli vago o emprego de administrador do cemi- 
tério municipal, em conseqüência do fallecimcnto 
do cidadão Luiz Ferraz de Almcidi Pinheiro. Inlu- 
rlnamcnle, tem-n'o exercido o cidadão Carlos Fer- 
raz de Almoida Pinheiro. 

A asseniLIêa legislativa provincial, na ultima lei 
do orçamenlo municipal, não auctorisou a despeza 
da porcentagem do escrivão do procurador, cujo 
emprego não foi extinolo. Mas, ItlH n. 37 de B de 
Maio de 1871 § 3.*, que croou-o, marceu logo a 
porcentagem de 3 '/„ Os nossos antecessores, po- 
rém, hesitaram em mandar deduzii-a, por não es- 
tar auslorisada no orçamento. Convém tomar sobre 
isto uma deliberaçio, porque do Cacto o emprego 
nio foi suppriinido, nem pode ser considerado sup- 
pressão o simples facto da omissão da respectiva 
despeza no orçamento ; porque, na fúrnia da lei n. 
3 de 27 de Fevereiro do 1681 |g 3." c S.», era in- 
dispensável lei osnecial o assim sempre se prati- 
cou. 

Talvez seja utii rcorganisar o serviço da secreta- 
ria o da conladoria ; raas, as respectivas commis- 
súcs examinarão esta necessidade, e proporio con) 
rnelhor conhecimento do causa as reformas necessá- 
rias. 

Sobre todos, o serviço da arrecadação dos inipos- 
loa e o da applieação das multas merece attenção, 
afim de fa^^llitar aos empregados o ás partes cm ge- 
ral a oKCí.ução do tão melindrosos encargos. 

Datas de terrenos 

A ctmccssio das datas tem occasiunado ultima- 
mente algumas contestações, de jquc a imprensa se 
tem üccupado. E' patente a nccoaaidadc ilu conhe- 
cer deasflS contestaçües, porque, além da proprieda- 
de municipal, quo nãu púdo ícr transinillida senão 
pelos meios legaes, ha os impostos e os emolumen- 
tos quo devem sor pagos pelos IcgUimos concessio- 
nários. 

Parece que o expediente a tmiiar é chamar pur 
edital os possuidores de dalas a apresentaram, na 
secretaria, os títulos pelos quaes houveram os terre- 
nos, afim du serem verificados, u sendo verdadei- 
ros, abrirem-se os devidos assenlamentos, sob pena 
de, nndo o praso quo fâr lixado, dehherar a câma- 
ra municipal o que convier, em virtude da lei do 
1.» de Outubro de 1828, quanto a hens municipaes 
usurpados. 

A este respeito ha uma com muni cação do presi- 
dente da província sobro a nomeação do uma com- 
miaaio para veriücar qual a propriedade municipa 
o qual: a do Estado aobre terrenos nos suburbic 
desta capital. 

A' respectiva commisíão será apresentada a cor- 
respondência trocada acerca deste objecto. 

VTinham'todos razio.   Healmente, serlcousa'Uoij 
dílQcit do  encontrar-se  um  philadelpliu,  quepor^r 
falta de um, esteja parada a actividadá da asseiii- 
blúa T 

O ar. üento de I'auln comprehcndou perfeita- ,^-' 
mente q-ie não é boo a situação e porísso aiandoit-^'.' 
nos o seguinte annunciu : ■■vi' 

«PHILADELPHO ^ 
Precisa-se com urgência de um, no poço dà as.^^ 

semblèa,-para serviço legislativo. Y-' 
Paga-s<i até lOgCOO por dia e :não se lai:qu«tio >-•'' 

do iniellectudi. ';'■; 
PrelurO;se governista.» , ^^-r£. 

Em vista do annuncio é provável, que, em breve,^ 
tenhamos se.^aão. 

Ha grande divergência sobre quem ha de Xaliar 
primeiro. 

São candidatas a romper osilencio os srs. Loba-r 
to e José Uicardo. Sstes srs. são emaoaçOas eleito- 
raes do sr. Moreira de Barras; este conselheira de- 
clarou pür suas duvidas e restricçúes ao apoio 
que presta ao sr. Laurindo ; vejamos o que faient' 
agora as v.umas. emanaçites... 

Temos uma outra apresentação ã fazer bojo ao 
publico. 

Na sessão passada nunca pudemos saber o nome 
de um myslorioso philadejpbo que aesentãvu junto 
ao sr. João Sueno. 

Perguntarnoa a este quem era o seu viainho e nãu 
nas soube dizer o illuslre representante dos Gua- 
rulhos. Pudemos, agora, verilicar que o myaterioso 
chnma-se o sr. Cavalleiros ou t^avalheiroa. 

Apresentamol-o aoa nossos leitores e eJtimamoa 
multo conheeel-o. 

O discurso que pretende pronunciar o ar. José 
Ricardo recommenda-se pela extensio. üizem-noa, 
que os empregados da pairada do Kurte estão aliar- 
bados com o grande numorode balainhos em que vêm 
de Taubatécora as2S,i43 tiraa de pape! em que 
eslãescriplo o exordio, 

A norração, disse nos o ar. José Ricardo, ainda 
não veio por falta de wagons. O sr. José Ricardo 
ostlcom vontade de dirigir ao governo um pedido de 
intormaçjles sobre esto facto, que s. a. quaülica um 
intolerável abuso por parte da adminíslracão da 
estrada. ' 

Osr. Heis França inscreveu-se enlre os alumnos 
no sr. Camposampiero. 

Em breve poderá o reverendo philadelpho. par- 
tir a fundo, dando um golpe da morte no sr. Brote- 
ro o sua grey. 

Oue flm levou o sr. Cosia Junior ? 

Pelo Beui Í>a6i;co da Pindamonhangaba sabe- 
mos que logo deva chegar a capital o sr. João Ro- 
meiro amigo o primo disUnclo do ar. ministro do 
Império. 

Esperamos esla nosso amigo. 

NOTICIÁRIO 

(OoMinm.) 

qaeaea«ira tem  neeesiidade de gaiai quandó|cipali<UA,.ttendendoVse"ío íímiiid^ÍTertSw' 

GUROPA DA ASSULÉi 
Faltou, hoDlam, apenas om.nhiladelphD 'oara wr 

completo « nnmsrofatidico dos dewnove, nreciâoÉ 
^nj^nmin a rdda da loteria iegislilirÜT^ 

Tstiveram, portanto, presantes desoito,. philadel- 

0 sr. tento de Paula impacientou-se, osr.M- 
coiaoyueinu impacientoa-se, oi.sn. Canilloi da 
Andrade e Gaviio, aborreceram;ú.   os ara, Jojé 
■kardoeLobatohoMjirani,ossíííPhiUdelnho e 
Aasumpçia cocaram as rnipécUns calvas («d» 
um %;»oj)e.(iijnorCastilho bradou: Conodi 
Eaeeno III .   '^ 

CAHARA MUNICIPAL 

M^cl,ua*o DO REi*Tonio no 3H, OR.   ANIOHIO D* 
an-VA PiHüo poH OCCASíãO DA FOSSE DOS HOVOS 
VEHEAnOBiS. ™ 

Jardim municipal 

Reconstruindo o prcdio onde tuncciona osla c» 
mara, que é, presentemente, um dos melhores edi- 
llcios da capital, convinha aformosear o larco oin 
que eile se acha collocado. Para esao flm incum 
biu a câmara ao engenheiro da jirovincia, sr. Fer- 
nando de Albuquerque, encarregado peiÓ governo 
provincial de auxiliar a municipalidade nos iraba- 
lhes de sua proUasão, de fazer uma planta de aiar. 
dinamenio no mearao largo; .       .   .   .    "° •'"■ 

Chamados coucurreoles para e»a obra, as .ntü.   ■ 
postas apresentadas excederam ao orçamento do' ' 
engenheiro ; em;visia do que mandoi-se hitíl - 
por fldmimatraçio, á cargo do mesmo enieohoLKT'" 

As despejas com o nivellamento, do larjo, aíí; > 
de ijollos, coberto com cantaria, gradil dê feiro ■•: 
porlòes, calçamento dus passeios, o o aíafdinamen' ' 
to andaram em 20:17B50(W. ■   ,       "J?r?in«men.    , 

Premiai^ ■ A 

Incnmbindoís câmaras muuicinies'»!» i.i JL '«■ 
lrdeüutubro.de.]828. a ^^^S^-^Í^-^I 
uteis, asalm como o melhoramenio da ra» dS '£■ 
existentes, «ntendeu'a câmara' da ,eap^iü'S>X":L:>-- 
vantagem pubIÍM;a,çonc«slo do .um ^«0,^ JS^^'^i 

"•eçm^íq-Hlp^ronio.PauIislaiio "íSwrtS ■ V 
parteawam r«iotvadw,píIo,ClubdoX^nidí,^,"■ % 
..CoDeedttaiD>te.poru[a iaoda'iei«riW»i.^j i. . r 60(l|«»,osqÍe»E>-í»ÍS"'^?.^?"»"'»."''r-í 
í*0.p ^^   - 

de»Í»r-«jí»¥'..«H]_iwiarj*síUlaa.-(I«'iciÍBÍÉJii' 
suppnmmilq no.orMnieato,TÍgénioi voAà^^KlS'   ■ 
nadaparatMoQiali., . ■ „"      " 

Efreitoa> hiieUa iqasVpêM. iaieiatiwdai. ca-   "'L. 
aamaMi,e^eB.,*..Í;^;do,.ua;.coSí^tS..;-.i^^; 

•;:"   ':'-   ^.'^   -pttUat'.':.:: ":■ y:'^^^,^^ 

o pessoal administrativa da umira pusÔa oor "'^"^ 
•IguaiasmodUlcacoes durante o qBaliieiiiiior;^^Ví' 

eu 



CORKEIO  PAUU.^TANO   QUAHTX-'^RIRA  12 HE T^N^tBO'i'i 1811 

Í5'1Í . 
Kin If^'^i propuz a câmara ea tvjaemblêa vot»u ^ qiiencln (l:i grundii qiiaiitidailn dnagiiá que,-eiitrnu 
lujii.!^''^^.^'-' Uaio')B<t|jiirmiJiido I'Uv.lugitr du:.udú ca^», viu-<u obi'it,Milo n f<'cli.ir ^« purtá-,'it du 
Jlitilor de rendas efli)e[!lílH^, as'i|iiaas [laisaram   a '   ^' -'- .. .    . 
If ariccatlatlas uiilu pruturailur, uujn pjrMiilaguiii; 
i n(duiidfl dc » à 5 pur üBIILU I 
I'ola mesma lei. o esorivju da oullçcloria eí^tinc-' 
pjüsDua aVr eticrivâo'du;pmciirador, cam;á:pur-' 

[ênlagBm do'3poíi;HHÍo. '  '  " ",' '       '■ ' 
Em i87£l, fui croadu o lugar de  contador e 

|julà de tü^giiljiila ajjmiU'nu gva nh i|U>i<it dod» d» 
lielxo, Biilru i^lli's, uma viilira CI(J6 Ò<HII 'ÍflO mi'injs. 
decumiiriiiinito ii 51) di- l.rijiirii, n''quiil acliii-su í' 

de 

Dota, nE>te'lugar, aasienaiar uma protidencla 
iniada:iti:U câmara; logi);au iuaugiirar a suaadini- 
slroçlu—e ijUB loi lotniir obrifaliifio" o compare- 
pieiilu doa em[)réj;ailÓ!)-nD iia;" da'Cainara,''oaada 
1 horas da'manl.i6i'a da'tarde:'' ■•' .; i;' 
Aulòtluciiienie, oã emiiregadoa (ráballtavam em 
lai oaaM. do quo resuUava grande encuminodii 
ira'aa partes e inconvtiDiBntB para o regular f uac- 
Diiamiinla da adniiniütraeão iiiiinici;iar>'' Hò]o,'<a 
icrétaria, cunladoria eptuiiurad'>ria formam unia 
irdadoira reparuçãu municípalt com auaa horaa rc- 
ilarêJdBlrabatho. -'" 
líiitrVas muilaa alleracflea porque pasaou, na as- 
inb'lea pruvincjal a no:{sa urupusta de urçamonta 
,ra'íi' Bierciciu,corri nle, alguiriaá da qua(:3 lã fo- 
m íteclaradas ulQctaliiieiile erros de cd ia, ^ügatii 
le^ba paru pagamenlu da porc^ntagum devida au 
cri<JSo da procuradoria 
tíeõdo esto lugar crtiadu por loi especial, e, por 
lildí nio aa podeiidu considerar eMiiiclo, pelo 
mpiès facto de falia de verba para :á sua lemuue- 
i^6'í'o reapudivo empregado cuutiiidá' em exer- 
Eio, deiiando apenas de rbceber as veucimentoa 
10 lhe cuuipeteiri, o aoa quaea leia direito em 
lanlo o seu lugar nSo (dr declarado exilncto par 
i (Ia assembles provincial. 

Arehivo ''■' 

Legamos aos DOISOS surceaaoreso arehivo da ca- 
iara tal como o recebemos da câmara anterior, 
tué, em peaaimo eslado, 
Em cónsoquí^iiGia da reconatrucfrin da paço da. 
mara o arctiivo teve do ser removido para oj pa- 
uiento leireo do palácio do governo, ondu tunc- 
juuu a câmara durante aquolta recouslinc^o. 
Ili, era Imposiiveltratar-se de púr o arehivo em 
deiii, tanto mais quando logo teria de solTrer ou- 
1 remoção. Sd muilo-tarde poude oala ser feita, 
:1a demora havida na promptiflcação dos armários, 
aaiido 90 quiz cuidar no arranjo meltiadico doa 
rus e papciü, viu-se qlie era isso iniputsivel, sem 
auxilio oe uma pessoa-babililadá e exclusiva- 
Ciite encarregada deasé serviço, auxilio que não 
púdc obler sem uma remuneração corrcsponden- 
Mão penoso trabalho. 
VJ indispensável, portanto, para pãr o arehivo 

n OMGíü, ã crcaijão do lugar de archivista, assim: 
imo que as sessões do jiiry não continuem á cale- 
'ar-sa no paço da câmara, pois, durante ellas, é 
I saia'doarcmvo que se reúne o conselho dos ju' 
idos. 

dispusijão de qni-m q<iizi:r \fi\ nu boti<quiiu do t'u- 
Upjie ainoricaoo, auni'xo k pstacio.» 
Á(ille, a fallarvHrdado^liarebu'pithofia. ;.'.»■   '" 

Ü pa, JOHN NbAv Ji:. medico, círur- 
yiãólü [>u'n-tro, oü(.-kp<i-3ij com  e.-^pe 
ciriliJaÜG dus tiiulr'sliis 'Jas seuhoras- 
; outiuItHS de l^.áij 2 buTHSf ütiaiiiados 
■jiqualqucr h>irii\dò>iliti oú  dá iioili: 
?iieD.d.:nui.ruk"(le' -. .I»'sá''ã. (ití 30-4 

.t 
TATUIIV 

atílid;'. ííorrFnlo.   J..   . 
r-nno li'ii'dio'ilurio   .   .   . 

_ No uitismu periudo du 1880 

; ?   , .>   í   '"-  ,'" 

iMiSan Icitua 
1<).;!Ü5 cuecas 

3,t<u0 saccBs. 

,     HBHCAUII ,1)0   RIO   ; 

Itio, 11 'de Janeiro de 1881. 
■    ;  '  I    ,      I   ■    ■      , ■    ,■ 

Cata. — Venda* SiOOOr iiccai   ' i ! 
Preços poi 10 kifiis':   ' 

I.*  bua 489») W^ 
.-^'.I'.'orduiatia:-..   .,--.:>,..-.4|lS0'4í350 

'.fHercado'icaluioi',-,; !='■:.-"i;   "i,;; ■      ■';,, 
.Kxiaióiioía-^i8í,OIWí»ce»s. .'"■'-       ■-.'. 

, liuranie'a sumaria linda a 8,idi>'corri'hto vende 
ram-be na praça du Itiu de  Janeira 3U:019 noccaa 

Vigoraram as seguKites colacúi'9 p<>r 10 kilos. 

i^ Afldo correntes juntada cla^^lllcação de ea- 
(jtai'Osjsnperrua òs seus trabalhos fizendu-a classí- 
Ueação de T escravoí, ilos quie.i enlrurani quatro' 
Corn a quaolia de IGOJO <U rs. para as suas liberia- 
çúés, sendo um com I30g, outro cvm 120^ oulru 
com lIiiS, e flnafmunle itm com lOOg. 

' Coube ao município a quantia de 4:0S3í399, que 
com os 460g prefaz o total do rs. 4:5438^%», valor 
de 5 doa 7 escravuii cls'isillcadoii, 

Km audiência de 7 do corrente foram entregues 
as cartas a quatro diis libertandos. I'rofuriram dis- 
cursas a dr. juiz municipal e o advogado Moreira 
da Silva. 

—LA-se no Progretao daquella cidade de 9 do 
corrente : 

■ CHUVAS E 9UAS coNSEQUiiNGrAS—Deiide o dia 21 
do mez passado, ou um ou'Jous dias antes,começou 
a chover e tem continuado a)A h<>je f8) parecendo 
que ainda amanhã tsreioiis chuva. 

Os rios e libalrúes ctila transbordados, havendo 
alguns quo já não dlo passagem ; as estradas cm 
péssimo estada, quasi intransitáveis. 

. ãi o sr. presidente da provinola houvesse allon- 
dldo as noEsas reclamações com un pouco mais 
de aniecedencja, mandando construir a estrada pa- 
ra o Bacaeiava, não estaríamos ago''a nmeaçadoa 
da Interrupção ii- transito para a catiilal.u 

;«DESAPPAHECIHBHTOHY3IEHIO30—Emdias do mei 
de Novembro do anno que Hndou, segunda infor- 
maçâea de pessoa lldedigna, desappareceii da casa 
de.Haria Alves, na estrada que uesta segue para o 
iieté, uma creança menor do ura annu de edade, 
sem que al£ agora haja explicação rasoavel paia tal 
desap parei;! men to. 

O facto 4 referido nela fdrma seguinte : 
Gerlrudes, a mãe na criança, tendo de ir lenhar 

no matto e querendo deixar melhor acommodada a 
sua nthinha enlregou-a a Maria Alves. Ue vulia de 
lenhar procurou por sua Hlha, e rão a encontrando 
desesperou de perguntas a Maria Alves que ti res; 
pondii ; 

—Eu não sei da criança I ^ 
—Quom sabe se a furtaram t 

Superior e finos. 
!■ hoá. ■.   .    . 48.(50 ■ 

.a 
'a 

ÒSõOO 

I' regular     .   . 4|jH5a a 48150 
!• iirdinaria .    . 4^150 a ítfiftjO 
2- boa.     .   .    . SRftiK) 

3|10D 
a SlP»Hl 

2- ordinária  .    . • 3J|30l) 

Câmbios a 90d/? , 

■   A LFnKpiiQA ,*;.;?! 
E 

Par» cnnbaeiipento doa inbreapadot se fax 
|i<it)lic qi'e'u-rtiinBaduBCOnourrBntBa aci Iti- 
i(Yr«»ii([uif-iieatã íbèienrárU e'Da'alfioden 
■U HantoH. cnme^irho no dia VI do corráala M 
lOhorai da naanhft. 

I TheaoiinrlA  de atenda d* 8. Piulo. 10 do 
janeiro do IdSI.      ; 

I o ODcarregndo do npadtenie, 
/. Alegar T, Barreto, 

Sobre Londres bancaria 33 6/8. 
Sobce Londres pirlicular ■& 15/1" a 33  1/8 d. 
Sobre Paris baucario 41Q rs. por franco. 
Sobre Pana particular 41tt rs, por frauco. 
Sobre Hamburgo, bBucario&2d rs. por m. 
Sobro Portugal bancaria ''SS */• '^^ P»^ °/i 

23 

b. 
a Ttili 

UERCAUO DE 8.  PAULO 

rABGLLa dos preços porque foram vendidoa    os ge 
neroE entrados bontem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha, . . 
Uita de milho 
Feijão.   É . 
Pubi .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim;   . . 

iGallinhas. . 

Taes são aa intormaçSes que resumidamente jul- 
lei necessário prestar ã nova câmara para arien- 
l-a no conheciraenlo do calado da aâmlnistração 
unicipal. 
Comojú disse, fizemos o que nos foi possível fa- 
ir, cm vista das circumstanclae creadas pelos em- 
jraçDs llnancBiros do municipio e pelo nenhum 
ixilio recebido do governO'dapToviucia. e da ac- 
lal .'issembléa provincial, dos quaea sú recebemos 
rovaa de hostilidade partidária. 
Faço votos para que os nossos successores 

sjaiií mais felizes. 

S. Paulo, 1 de Janeiro do 1881.—Antonio Pra- 
9. 

«KdOAQUIM PKDRÕ, medico, oneiador 
parteiro, ma dó S. Bento á-  U. 

MACHINATÜTOMA-TICA' 

ViiBDs, hontein, funcclonar.a inacbitia automatÍ-i 
i,Ínvenladapelo ar Manoel Oias.daCruz, para 
fvir na eitracção du loterias. 
NSo somos competentes para dar parecer sobre 
mérito do apparolho, sob o ponto do vista me- 
lanico ; pareco-nos, porém, que o machinismo b 
uiIo simples, e, aperfeiçoado, pude cervir'per- 
ilameiiie para o fim ã que se destina. 
£m todo o caso.a commissSo das loterias do Ypi- 

inga não deve deixar de sverieuar este ponto. 

HA CAPITAL 

Acha-ae entro nós o honrado er. dr. ioaquiro da 
oledePlia, digoojuU de direito da comarca de 
inucaba. 

„., ,1 Leitias 
E; de necessidade que a policia mtervenha nesse lOvos 

mistério aQm de deslindaf-o, E' preciso que a 
criança apparcça ou se explique rasoavel mente O 
seu aesapparecimcnto, 

Para auxiliar as investigaçSos da policia aceres- 
cenlamos que, segunda o nosso informante, é opi- 
mão generallsada na bairro,' de que Hacia Alves 
assaesinou a criança.D 

MEUlCO ~ DE     EULALIO   DA   COSTI 
CARVALHO. — KUA DIREITA N. 2l. CON- 

SULTAS DAS t A'S 4 H0BA8 DA TARDE, ClIA- 
UAbofl A  QUALQUER HORA. 

.í?;-Víí', 'CAMPINAS. 

A câmara municipal,' em sçssio de lO.do corron-, 
nameou uma commísião, composta dos ers. drs. 

..'eira Lima, Barbosa de Oliveira,, Ricardo Gum- 
leton. Ramos de-Aievada.iFucei ^BiPauhk Souza, 
ira proceder 009 eatudos doa meios de saneamen- 
.ehygíene dacididé.' 
— (i.prodÚMo dos .dous lellOesom beneficio,do 
ylod'e òrpblòi rendeu'^ célüa''de. tres.conlõs.de 

r:^Lft-sé'nò''I)'íório.de,ti'óníem':'', '".'■ 

Caixa Econômica a Monte de Soocorro.—O mo- 
vimeatodo dia 11 de Janeiro, foi o seguinte: 

Caixa  Eeonomiea 

23 entradas de depósitos       OSlgOM 
a retiradas   de ditos.       118íi419 

Monte de aoccorro 

2 resgates de penhores        144S500 

OS ADVOGADOS.—Alfredo Augusto da Rocha 
e Josâ Evaristo Alves Cruí, tem o- seu esonplorio 
ã tua da Imperatriz o. 2 (l" andar). 

GOMMGftClO 

ibdad* dof, 
iadã.licU| ~ 
rieólúfo 
Urrèirwi;»í:;7 

— Di^aÓ^ 1. 

S wrWoiiíiMiiqu»» lipíwrecem 
. n (:!,tnuimne < di><i:ipi«Aiu#)i 
,ondB slo eoIbidQi para ni lulnas 

■.■.'■■-■:■■ "■' -V-^:" ■'■"" 

Í^Ü.da m'esroa.'daU':':. 

V'E'.waii^i^^udliiiiiSlfe;;'-:   ': ..:Í 
•<:A^vèrã una PMMM -õiailb conhecida, resi 
iáloéin JundiabK'qits'U'ttl a quantidicfíde 
i'ufl expedida pela encbeále de sabbado, que um 
díiDÒ moradomesse meimo: locar, em cvnaft- 

MERCADO DE SANTOS 

(Do  notto   correíjpottimte ) 

SaDtos,|ll de Janeiro de 1881. 

'' Q Boaso marcado está ccmpletamenle calmo, 

Queijos 

FHEJOS 
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A eaman munlêipal derta Iropèriat cidade d* 
S. Paulo paio prenente mnnda fazer publioa 
que tem dealgnailõ,o dii'13da corrente mei ao 
melo dia.pira i iostalli^eo da câmara munici- 
pal da VüIR da ConceiçSo doa QuarulhoB. Pa» 
o que eonvóca 01 .eleitas veraadareB da reipsctt- 
VI villa á comparecerem QD lugar par» laao' 
dextlnado tiflm do | prestarem Ijuramento e to- 
marem pDBBO. I 

Paço da câmara municipal da capital de S. 
Paulo, 10 de Janeiro de 1881.-0 presidente, 
JoSo Mendii de Almiiãa Junior, O secretario, 
ántoHio JcagMim ia Com QMinaratt.    3—2 

pa ordem da illma. câmara municipal da cs 
pitai fajo putjlico, que ao depoi-ito muaicipal 
foram leoolhidoa doisanimasa e euJoastooBas- 
guintes :     ' 

Umii beata grande, Telha, pangaré, roailh», 
cabana, csuda ciirtt, aignaes de arreloa de esi' 
ruça, ferraria ãinglezs, marca 5», no quarto et- 
qoerdo eF. C, na paaooçodo Jadn direito.        , 

Uma dita, grande velha, vermelha, ferrsds, 
mama do sul. no quarto eaquerdo, eigaaea da 
uraloB, etc. ete. 

Chamo, pois, pelo prazo de 3 díia quem con 
direito &3 meaman aejulgue para que venhan 
S, Bate deposito leclamar-as lob peua de eago- 
tado o prazo Irem sa mesmaii em haata pubhsa 
para satiafafAoda multaae deàpeza, aegundo 
o aVt, 71) da lei de 31 de Uiio de lSn5.~Ãlfr*- 
ia ii Azneio, Ssaal do norte. 3-3 

EDITAIS 

JWDMOS 

LEILÃO 
ROBERTO TAVARES 

FARÁ' 

,. Entndai a 10 do. corrente 
' "Desde] do cõirraiite .   - 

&tííWncia".    ..: ..,•, ■    ■ 

Tarmo médio   At»   anlradts 
diiriás déide I do mes.   '.'_   .^.' 

Na<mesmo período de 1880 . 
liõimesmo periodoide 1819 . 
Nó nieimo p^riòda,de 18118: . 
N 6 mesmo período de ISTI . 
Np„me»mo período de 1816. . 
No'jneamp' período de 18T& _. 
,: iTpWidade das entradas í«.. 
até desde Ide Julhodeiew 
■té 10 do corrente .   .   .   • 

No inesmo 
Hi) ióesmo, 

358,499 kilos 
1,880,834, sacca;. 

130,000  saccas, 

'3.145 aaccii 

3,048 saccas. 
3,090 MCcu. 
4,&12^saGeas, 
2,630 siccu, 
2,fm saeeai. 
!í,3aaHcàs 

64Ç,Se9 sàcças'. 

SaB,S8l!SÍccu. Nó meimo período (doiSU-W;    -^i,-»^ . 
3S m"Sò piriodò K 18W.TJ      38^999 ««eu, 

ToUlidade das èatiadu de 
afé no Rio de Janeiro de !• 

A camtra municipal desta imperial cidkde de 
S. Paulo, etc. 

Faz saber que em aoesSo do dia 1 do corrente 
prestarem juramento oa seguintes oidadftoi, 
eleitos juizes de pa2 daa fregueziaa deste muni- 
Cipio infra declaradoa ; 

Dülrieto do Norte—Freguisia da Si 

Coronel Gabriel Cantinbo. 
Caplt&O Seraphim Sergio de Souza. 

Preguniada Sé—Diitrieta do Sul 

AlCerea Jueto Nogueira de Azambuja. 
Tenente Manoel Joaquim de Andrsda. 
Capitão Manoel José Soares. 

Preguttia de Santa Bphigenia 

Atfersa .lofio Anlonio Ribeiro de Lima. 
Dr. lodalecio Baodolpha Figueira de Aguiar. 

Pregueiia da CoiuolatUo 

CapitSo Franeiaco de Paula Xavier de Toledo. 
Capitão Feliamino Vieira Cordeiro. 
C»pÍt5o Antonio Manoel Moreira dg Camargo. 

Frtguaia do Brtt 

Capltlo Mesiiaa Egjdio dos Saatos. 
CsóiUo Paulino Josá Softras de Souia, 
Dr; Joaquim Francisco Btbelro Coutínbo. 

Frtguttia d» S. Btmardo 

Francisco Antonio Usrlano de'Bsrroa. 
Dr.' Josá Luíi,FliquBr. 
Cspitio Jo.tquin Franclsoo do Jeeu. 

Fregiutià Í»'(f/i'.;^ 

Alfoies Joio Pinto Quedes. 

Compa reeau mstrBassiiloíohojto-inirdt 
pas de S- Bernardo .Tenente A^tonIo UirJino 
Oalvio Baeao «'proatÒD Juramento. 

Paoo dft cimiira municipal de S. Paulo «n IO 
do Janeiro ds..l881.,      ,   .,,..,;-;   .:.,..,..,;. 

; -   o presidente d* csmsM, 
-■Jtio Mtnda de Alrnid» /iwiof. 

>.,í,í.' "'^   '■"- ír';'        '■ i' ■"■ ■■   -" . ■ 
"^   - ■'■  ■■■^■^■^■-■-'.OatcwUrio,'' 

laHiifa Juggwim dê Coita 3t^arlii. 

1} 

Ouinta-fejra IZ do corrente 
A'S   10   1/3   HORAS 

RDBíIK Esperança- 
CANTO DO LABOO DA CADBA 

Hotel dâ keríea 
Por conta e ordem da illma. ara. D. Vírsilía 

Baldí. 

marquezaa para csaadoa e Bolteiroa, toilettaa 
eom psdra e espelho, mesinbaa redondas, dibt 
de jantar, cortinas, guarniçQsB para  ditas,  es, 
Sellioa, quadros, cortinadas, cadeiras de oloo, 
itaa auatriacaa, ditas de balanço, armários 

guarda-louoa, copos, calicss, tagas para cbam' 
pague, garrafas de cbrietal para vinho, talhe> 
res de electre, appatelboB para jantar, dltoa pa- 
ra almoço, uma grande mssa elástica para jan- 
tar e tudo mais qua pertence a um bem moa- 
tado botei. 

Havendo em bebidas 
vuTmoutb Q0II7 prate, dito torino, cognac de 
divoraaa marcas, Tfnho* flnoa etc. 

Um bom bilhar 
3ue iart vendido na mwma oecaaífco eoBt to- 

na oa pertences - 

Um bonito cavallo 
msrcbsdor, o srrsias. 

Traspiaãâfe âa eaisa 
eom encanamento de gaJE'e'iele*<''.'ii: 

Tttdóao coiTèr'w ÉBiuiello 
!'',.!;, ,1 À'al0.l/2'Bo»ai  -'■,■^1^  .-l n- 

Gompasbiade N»ega^o Flavíal PâiIisU    i 
Deortamdo'dri'feneate' ía(o pábiieo. qne - ■ 

Sesm de ornem diante naresdaa aa *l*gãw 
do vapordeàiaCoinpínhiaVpiMtodaaaji tet- 
esB-foirWsdeíilda íaomafi» ; recabeado-sB' ça- ■ 
íasopaséigeiroa parm toísB'a«'s»wçOM.' ' 

Piraeleabi 1 de Janeiro de \S&l~Joil dã Stt' 
VI, chsfo da eits^. S-4 

tlfefeéí&i^áMA;;^^:^^ 
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KÀVEGAÇÃO  A   VAPÜÍÍ 

o paquete  • vsper 

Rio Grande 
Coromabdanta o opitio de fragata J.   M. 

Hello « Alvim. 
Snbltá DO dik 12 da corrente, ao meio-dia 

PARAKAOU<(. 
ANTOHINA, 

DESTBRBO, 
RIO-ORANDG, 

PELOTAS 
POBTQ-ALBORB 

E MoNTBVIDéO. 

Rscflbs carga e passigeiroa 
NOTA.—RaKa-'iH (ua BFS. Qarregalorea pro- 

TSDirero até □ aia 1 da coirenle, qua quanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

Itecebe-sa os coDliaEimentaa até a leepera da 
aahida do piquete 

O pnqnele a vapor 

Rio de Janeiro 
GommáDdante 1.* teoente E, do Prado Sei' 

Êaperado dos portoa do Sal, aabirá no dia 18 
do corrente ao meio-dia para o 

BIO DG JJLHGIBO 

BtEebe carga e paaiageiroEt, 

O paquete « vapor 

Rio Grande 
Commaadaata o capítSa de IFragata J. M. 

Uello e Alvim 
Eaperado doa portos do SDI, sahirá co dia 27 

do corrente, ao meio dia. (aia o 

."Bio de Janeiro 
Becebe carga e pnaaageirot. 

.' Á paquete a «apor 

Rio DE JANEIRO 
CommandantB o 1.* tenente E. do Prado Sei- 

xaa, 
Sablrá no dia 29 da eorranto, ás 2 horas da 

tarde, para: 

jGüApa, , 
PAKAHAGUí, 

ANTON IN A, 

S. PBANCISCO, 
iTí.íAHT, 

DESTBBBO        ■•"' 
SlO-GUKDX, 

PELOTAS 
POBTO-ALBOBB 

EUONTBViDéO. 

Resebe earií» a passBgcftoa. 
Trata-BB com o agontfl 

JOÃO A.  PEHEIBAD08 SANTOS 

aak VISTE OITO DB asTpuso M.Sõ {ANTIOA HUA 
.. éfiPTeKTafoMACl"-■ '■''   ' ■: 

NOTA,—Bcga-ee aos an- earregadoraa pre- 
vmirem íté o.dia 23. do awreblt, ^^ue^^aaó- 
-tídade de carga'tom do limbárcír'. 

Becaba-ae os conbecimentM até a veapara da 
. atliida do paqoete^ 

GonpukiaElngaitiu ̂ a 
6> ÜHAIIÁDA 

■'ií ■ 

'^-''Se orden,daiirectáris daata companhia.' 
«amDDléo mòá era^ aeeiniata* qae'reaalT'ea-ae 
-tearaeUaTaebaniada da eapitaea ; na rtaio 
•ta 10 .f* ou 20| por ao^U. Caovidt'Hn portanto 
amlUiiremuaoaB'«Btndaa4a'39 a30d«Ja< 
Miro proxln» faturo;'tfaa 11 !kona,-'d«-ímtalit 
ii 2 da tarda, no «acríptirittdi Mnpankla naa- 
ta eldád* on u Caisa Filial 4a Baaw do Br*- 

-<il.«á>B..PaaIo.'. '    ■■     ■ ^-i- 
-■ SceiatariadaConpaBkta«tRatoaA,.da.Ferr 

«a Brag*DUna,:Bragaa«a, 90 daDateabra. dej 
l880.—AnrtrM Jraww,: aiwattna.      S--6 

iO LÍVRO VERDE 
GRANDE 

Fabrica de Livros em Branco 

ENCADERNAÇÃO        E PAUTAÇÃO 

DE 

Raa Direita 15        Jorge  Secklcr        Rua Direita 15 
Grande e complete sortimento em  exposição para presentes de festas. 
Variedade de objectos para escriptorio. 
Artigos de óptica, etc, etc, etc, .;._ 10—8 

,f> 
Í-...W1 

] ^UMPIKll'l'iS 
BE 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-Kua  de   S. Bento--22 

O proprietário deata bem moDtado eitabolecimonta de chapêos de aol, tema honra de 
participar ao rappBtta»el pabüoo, tanto desta capital como do interior, que tem reasbido uma 
importante m.inufactura de cbapíoa de anl inglezea e francezea que vende por preços muito 
rasoaveia, tudo o que ba de mala alta novidade. 

Concarta-sa chapéos de eol do todaa aa qualidades, com brevidade e praçoa raeoaveis. 

3S RUA DE 8. BENTO s'S 

Casa Branca 
HOTEL GASPAR 

RtJA DAS JH^LORES 
Ereeannoa de eiietancia deste   eatabaUeimento,   lOrnUu-o bem canbeoidoj   porém n.aua 

grade freguezia obrigou-a ú reforma porque acaba de piasar não sá na psaaosl, como no aug- 
meolQ de commodon, um doa qunes excelleote para familia, 

O Bcu proprietária, de pasnagem neata capital, onde valo fazer a neu sortimento, aproveita 
a occaeiitci rara agradecer a todo-i oa cavalheiroa que o tam honrado COID auaa presengae, .bam 
como aprotecQão áai diapenaada, na indieaçüode seu eatabelcoiment'j como um do« melhores 
do interior. 

O mesmo hotel mintam uma linha de Irolys para transpurfa do paa^agíírjs, bem como 
carroçan para bagagens, animaca de aluguel, cociieira para itniuiaea a trato, camaradaa e pro- 
prioapam viagem. No BstHbeiacimento Uoarao jjunrdndo:! os traiu doa viajiiatís dg interior 
tendü-ae puta eeua animaes boaa pastagens e invernadaa perto da uidude. 

3-^5 Gaspar Augusto Monteiro /íamos. 

Fogões  americanos 
Uncle 

Considnrfldoe os melhores  que  até hoje 
tem tabiicndo em qiiolquar parte  do mundo. 

Conseguiu o fabricunio dcstea fogOea obter o 
maior prêmio em três expoBicQes  universaea 

Ferie IS^S 
Phítadelpbie IS76 

Australia 1S7D 
Acha-se croacido nunioru dellea funccinnando 

no Rio do Janeiro, S. Pauln e diversos Ingnroa 
do Intarioi', por aureru os m«is ecomimicoa, 
duráveis e moia pcrfaitoa no trabalho culiná- 
rio. 

Fornecem-ea citaiogoa e preçoa a quem d«- 
aejer. 

DBPOSITO 
5a A~BDA DA IMPEItATHIZ-52 A , 

Frederico A. üpíon. Mr-St 

i 
O obaixo ansignado declara que cor escrjptu- 

ae re daata data transferiu BOB srs. José Dias da 
Cunha e Floreníio Duarta Gomes a L'eea de ne- 
gocio sita ncBtn cidade, amada Quitanda u 
J8, qiieparn os mesmos tomprara de Bento Jo- 
pô Fernandes & C., a T do roez flndo, ficando a- 
corgn doa mesníos toriu o acLioo a   pnasivo. 

S. PftuIo,T dí Janeiro de iSSi..—Seltarmiiio 
Auguto áe Aragâo. .  ' 3 ;.3 

Pílulas de uoitstipação 
Do Dr. Betoldi    J 

Venáfl-E8 em, cRixiahoa o' 'émVTiílroa 
grandes e paquencs 3oà,praço8 de 18000, 
21000 e am maior.poifiav-ã^^i^^^^^ '^'' 
Uotn^pradar, Loja do Pombtt, ias da Tm- 
paratrix a. 1. B. ""'^'^'   100—68 "^ 

LbtMãía Provittbia': 
,':'I{o:dIal3de Janeiro na lugar «ia horaa do 
coalnma aerá eitrablda a auaiidB "qoirta 
parta' daloterlan. 31, am beneBcío dó Can- 
veptá da Lna.e Santa.Caaa .da ,CapitBl^^ 

' S. Paulo.' lOda Ju«ira'de~ 188Ò O 'the- 
tovvín, Bnto JotiAlvu Pmin,    ■ 

ilestre (i'arnias 
O.'M. CAM POSAM PI EüO, ten-lo aberto um 

curao completo de eígrima, á rua dn Impera- 
triz n. 18, por cima da caao Lnport & Comp., 
(|)róvtsorÍHiiieilte], convida o publico desta ca- 
pital a frequonfni-o, pois a esgrima faz hoje 
psrte da ertucaçüo ; é um nobro extrciciõ que' 
dá força, oorBgem,eumjiiito orgulho, déaen- 
volve oamovimetitoa do corpo, e fornece os 
meios de proteger oa fracos, reprimir oa anda- 
cioaõB,_de8cobrir. oa pollrOes e defender 
Buccéaio a noaaa honra a nossa pntrla. 

com 
(15-3) 

T 

í ;i' ív:" ,".-i;-y';f'' 'f Í^''^''>Ç#^-". „,■ i ■ "irfíi-ííbi 

•'■•[■■• 
•'.}   I '."it'i'i '■-■■' -■■ ;■ ■■'. 
" í    -.i;-.:'-   ■'•'•■f • '. .■.:..■,). 

ITB grande eorlimeotõ o quo ba do':mais 
bonito ede maia barato neste gênero.    '.,- , 

LindiBaimaa bonecaada borracha, deloüãiò 
da maasa, o qna ha de mala perfeito. Cárroa, 
nimaea, aabret, eapiogardas, pjstoUa, ato. ate. 

Cui ;dff Hiuei;(i!ÍfceyeinÍN) 
48;— Rua de S;~ Bento — itô 

Casa Bancaria 
DO 

Dr. Tbeoioro Reicliert 
Entrando eaía c»a no 18,°ãnnode , 

iua eiistencíacont«rfa a, descontar le- 
tras coni duas Grmas, dartdinheiro a. 
prêmio com garonlla do tituloa com- 
merc'ses, acçües da estradas do teirr', 
hypolhccas e abro contas correntes cau- 
ckinadas. 

Recebe dinheiro a prêmio oom a se- 
guinte iBxa 

Pagavel avista   .   &'/,aoãaüo  . 
(kim aviso prâvio 

de 30 dias   .   6 °/' "   » 
A prazn de B me- 

ies    ...    .   T •/" "   »• 
A prazo de 1 an- 

no .     . .    8'/°   B    B 

S. Paulo 1.° do Janeiro de 1B81. 
10—4 

CORREIO DA CORTE 

Sob o lituio—Ministério —publicou o Jornal do 
Comincrcio do liontcm a seguinte gazelilha 1 

«O sr. prnsidentc do conselho pcdío com insía- ' 
iéncia a S. M. o Imperador a demissão do gabine- 
te, por si o em noinc de seus coilegaí, allm de que 
Sun Hsgeslade tivesse plena liberuade do organi> 
aar novo ministério que eieculasse a reforma elei- 
toral. 

5. M. o Iniparador recusou a demissão c insia- 
tio na sua recusa, dcelarando que o gabinolo de 28 
de Marco coiitimía a ineri^cci-l1iD inteira conllan- 
Sa.   A** vista üo que o ministério entendeu do seu 

ever continuar na alia administração do Estado.» 

Constava que a Princcza Imperial c sou augusto 
esposo eram esperados na cútte nm Junho do cor- 
rente anno. 

Não foi agraciado João de Almeida Leito, con- 
deninado a dais annos do prisão e a dotar a olfen- 
dida, em virtude da decisão do jury de Capivarf 
nesta província por crime de rapto. 

Kis a falia do [hrono com qne foi encerrada a 
sessão extraordinária da assGinblfa geral Icsgi^la- 
tiva: 

n Augustos o digníssimos senhores representan- 
tes da nação.-Sinto a maiiir aulistaç5o cm cora- 
raunicar-vos que continuam as Ijiias relições de 
amizade cnlrc o império e as naçòe/t cstrotigcíras. 

n A tranquil lidado publica não selfrcu perturba- 
ção, 

n Agradeço-vos o solicitude com qne vos occu- 
paatos da reforma eleitoral,'objecto da convocação 
da sessão ciitrau<-din3ria. 

n Augustos c digoissimos senhores rcpresontan' 
tes lia nanão. 

(I Docrciando esla reforma, com o Um de asse- 
aurnr a liberdade e sinceridade das eleições, cor- 
rcspoudcslcs pátrioticamcnto a opinião nacional. 

t Eati encerrada a sessão exiraurdinatia, ■    '• -; 

D. PEDRO II,,- 

■1 Imperador conslilucíonid o defensor 
perpetuo do Uiaíil.»   '■ ■ 

.. !       !-:■■: ::■'   ■'-     .   ■■     -   it-A 

Durante os me^cs de Setembro a Dezembro do 
anno lindo foram matriculados, entro outros,, os 
segnintes nogociantcsdeala província;:   . . ''■í;Ví^;- 

. Francisco de Paula Vicente do Azevedo, cidadão ■■ 
brazilciro,' com commercío de desconlds e' com- ■': 
miçsães, na cid.ide de Lore na, província du'S.--| 
••auió. '.".-■.. ■;.     " '■"■■■ 

iSnbino loií Pontes,'',subdito por lu^ucz, sócio'dá'.~ 
flriiiá fontes & Irmáu, uumcoinmercio de aeccos o' 
moliiadüS por atacado e a varejo,  na .cidnde'dc S.' 
Paulo, capital da pruvincíàdo niesmo noiné.   ' 

'Guilherme.José,Al>es Soulo,'cidadão-brãiileiro,'-';. 
■otio'da firma Soulo.dl C, comcommercio decoi|>-'^^£ 
missives de café e outros gêneros, por atacado,' nt-v» 
ddidede.Santos, província de ü. Paiila. ..'^' 
' Alberto Aügúslódõ Nascimento,'cidadlo.brazi-'''' 
leÍ[«,;SOcio^fimu Augusto Cesar Alrmio; 'com .' 
corn'menuo'de'calçada nuional e estrangeiro^ lia-í 
ddifc de Campinas, província de S. Panlor'vyt.;.- ■'"'•' 

Ángusio Cesar do Nascimento, cidadão brazilèi- ~) 
ro, sacio da firma Aognsto Cesar & Innio,, conii.v^ 
conunercio de calçado, nacional' e estrangeiro,' na -'i^- 
cidade de Campíniu, província de Ü, Paulo.   - -     ■'•^ 

's^^-jt-ti^-.i,.f^:í:i^-^ :^--Í'--v%C""íV^''i;'-^!r-'^'V"^^"''-i''-^'í'^^^        ■" 

r-!rt,S^ :ir.Xví,v';>;.-í;''':.\í-;'iy^'^ ;-My;-À7í i'.'í'í:)S-''LsÍ^i, 
l. 

rV/ c í'^', 

i-'r 


